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Nunca vimos um poverno 
que em tão poucos dias de 
vida mais títulos conquistas- 
se para lhe ser outhorgada 
a gratidão nacional! 

Na sua curta existência ha 
episódios de todas as quali- 
dades, graças a Deus! 

Querem mortes? 
Houve-as em Chaves e no 

Algarve, e as pobres victi- 
mas, que deixaram orphãos 
sem pão, lá se encontram 
entregues ao empobrecimen- 
to fatal! 

Querem eleições rouba- 
das á má cara, como nos 
primeiros ensaios do regi- 
men constitucional, de que 
apenas havia a memoria'da 
tradicção? 

Houve dMsso por toda a 
parte no reino: na Covilhã, 
no Sardoal, em Santarém, 
em .Moncorvo, em Penafiel, 
em Paredes, em Maia, em 
Lamego, em Porto Moniz, 
em Sant'' nna, em Tondel- 
la, etc., etc.! 

Querem ver o que nunca 
se tinha visto cá na terra— 
nem mesmo no tempo dos 
Cabraes—a prisão de gran- 
des influentes, de proprietá- 
rios,médicos, advogados, ex- 
administradores de conce- 
lho, para que uma vez 
mettidos na cadeia não po- 
dessem trabalhar pela sua 
politica? 

Encontram dessas ma- 
nifestações tiberaes em La- 
mego,Tarouca, Porto Moniz 
e Sant'Anna! 

Querem um caso de sen- 
sação em terra de provín- 
cia ordeira e pacata? 

Encontram-o na Regoa, 
em que se mettem na cadeia 
28 regeneradores de uma 
levada! 

Querem conhecer o mo- 
delo typico e terrorista das 
perseguições? 

Encontram-o no aviso pu- 
blico aos directores gera es, 
para que andem direitinhos 
no trabalho da grey, porque, 
se não, não! 

Querem dictaduras incon- 
fes.-adas, hypocritas em ma- 
téria de politica? 

São já tres: a da comarca 
de Oliveira de Frades, a dos 
commissarios régios e agora 
a da circulação dos jornaes! 

Querem portarias surdas 
para servirem interesses il- 
legitimos de amigos? 

Têm-a a de 24 de Outu- 
bro ultimo, pela qual o sr. 
ministro das Obras Publicas 
atirou com um concurso ás 
ortigas, e mandou entregar 
o fornecimento de i3o:ooo 
travessas para os caminhos 
de ferro do Estado a um 
correligionário por preço su- 
perior a tostão em cada uma 
sobre o custo em concurso, 
o que representa um peru 
de Natal na importância de 
i3 contos de réis! 

Querem rabias de per- 
seguição local, em que se 

— 

Miguel dc Lemas 

Na pretérita 2.a feira, 
completou-se mais um anno 
apoz a morte do venerando 
professor e archeologo.uma 
das mais authenticas glorias do 
nosso mag!5tcrio secundário 
e um dos lídimos ornamen- 
tos da litteratura nacional. 

larga a redea a todas as pai- 
xões, invejas e rancores, 
não havendo nem respeito 
nem contemplações por cou - 
sa alguma? 
São modelares n^ste géne- 

ro as de Chaves e do Fun- 
chal, sommando nas duas 
localidades mais dc um cen- 1 

to; perseguições descaradas, j 
quero porque quero, fóra 
da lei e fóra do pudor! 

Querem a manifestação 
clara e evidente, incontesta- 
da e incontestável, do favo- 
ritismo á custa do Thesouro 
Publico? 

Encontra-se na promo- 
ção do amigo Pinto Soares, 
sendo necessário, para calar 
a voz dos reclamantes, gra- 
duar 10S, um cento e mais 
oito! 

Querem, porque ha de 
tudo, um acto de originali- 
dade? 

Dá para elle o sr. gover- 
nador civil de Angra do He- 
roísmo, officiando á camara 
municipal, a dizer-lhe que 
quem manda c elle; que sus- 
penda os seus trabalhos con- 
celhios porque a responsabi- 
lidade é toda sua! 

Querem ver como a se- 
rio. com amor, se trata da 
instrucção publica? 
Revejam-seno quadro deVi- 
anna do Castello: um profes- 
sor distincto despedido para 
dar logar a outro que havia 
sido reprovado em dois con- 
cursos seguidos! 

Querem finalmente a nota 
cómica? 

Ahi está ella, palpitante 
de realismo, na altitude dos 
ablativos. que depois de se 
apregoarem como sendo a 
Única Esperança dentro das 
Instituições, foram descendo, 
descendo, foram baixando, 
baixando, até que se encon- 
tram na figuração de uma 
claque, como a que faz ova- 
ções no Colyseu ás damas 
que se equilibram de ma - 
romba c aos cavalheiros ma- 
ravilhosos que engolem es- 
padas e serpentes! 
Ha de tudo,e no meio d^s- 

ta miscelânea de misérias e des- 
trambelhices, cuidam-se podero- 
sos, fortes, dominantes, coi- 
tados d,elles! 

Politicantes e politiquistas, 
cuidam que a esse expedien- 
te se limita o papel de ho- 
mem de estado, e porque, 
em guiza de energúmenos, 
esmordaçam adversários,es- 
tão cuidando que se torna- 
ram admirados! 

Não se lembrando d^ste 
provérbio: Avoir des grif- 
fes n'est pas étre liou. 

Da Tarde. 

Este districto, que elle 
honrou por tantos títulos, 
ainda não esqueceu a hon- 
rada memoria de um filho 
tão prestigioso e, por isso, 
a imprensa de Vianna, Ar- 
cos, Valença, Coura, Álon- 
são, etc., recordou a data 
amarga do seu finamente, 
em termos de dor e de sa- 
udade. 

O illustre extincto tem 
também no nosso espirito 
um lugar de profundo affe- 
cto. Curvamo-nos commo- 
vidamente ante o seu tumu- 
lo e espargimos sobre a fria 
lagea um bouquet de singellos 
goivos. 

êú 
t 

O» ulllmos echo.s 

O tempo ha decorrido um 
pouco mais leve. 

Durante o dia de hontem 
e de hoje visitou-nos o As- 
tro Rei. 

Oxalá que a sua visita se 
torne prolongada, o que não 
será provável, pois não é 
fructa da quadra. 

—Boas festas e a cornu- 
copia dc ininterruptas felici- 
dades, eis o que do intimo 
almejo ao meu caro amigo 
Duarte de Magalhães e a to- 
dos os estimáveis leitores 
d'este bem redigido hebdo- 
madario. 

—Afim de assistir á bri- 
lhante manifestação que o 
grupo dos livres pensadores 
iniciou em testemunho de 
viva sympathia pelo distincto 
cathedratico Bernardino Ma- 
chado, partiu na pretérita 
semana para Coimbra o sr. 
conselheiro Migue! Dantas, i 
illustre par do reino e in- 
cansável benemerito d'este 
concelho. 

Sua ex.4 seguiu d^Ii para 
a capital, donde já regres- 
sou. 

—Na ultima sexta-feira 
seguiu também para Ponte 
do Lima, afim de torrar 
parte i^uma conferencia me- 
dica que alli se realisou, o 
nosso dedicado amigo e há- 
bil clinico sr. dr. Manoel de 
Portugal Marreca. 

—No passado domingo 
appareceu afogado n^ima 
pequena poça o lavrador 
Antonio José Barbosa, da 
freguezia de Mozellos, que 
ha tempos vinha soffrendo 
horrorosamente. 

Descance, pois, em paz o 
pobre velho. 

—E' curioso, de sensação 
e digno de registar-se na 
historia politica Teste con- 

celho a eleição camararia de : 

seis de novembro. 
O decorrer de todo o ac- 

to eleitoral, foi só e sómen- 
te uma illegalidade e nada 
mais, como todos sabem. 

Os leitores, á face das mi- j 
nhãs informações, estão bem 
ao par de semelhantes co- 
medias, que bem pouco ou 
nada honra os vencedores. 

©C 
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Boatos politicos 

Continua a fallar-se insis- 
tentemente cm recomposição 
ministerial, saindo o sr. Pe- 
reira de Miranda, que será 
substituído pelo sr. José de 
Alpoim, e os srs. Manoel 
Espregueira e Eduardo José 
Coelho, passando para a 
Kasta da fazenda o sr. dr. 
loreira Júnior, e entrando 

o sr. Antonio Montenegro 
para a justiça e dr. Antonio 
Cabral para as obras publi- 
cas. 

Também se diz que o 
sr. João Franco se apresen- 
ta como candidato por Bra- 
ga e os srs. Luciano Mon- 
teiro c Malheiro Reymão 
por Coimbra; por Vianna 
os srs. Martins de Carvalho 
c Mello e Sousa. 

O sr. Governador Civil 
de Leiria, dr. Arthur Lei- 
tão, acaba dc demittir-se. 
Podem negar; mas a verda- 
de é que s. ex.® pediu a sua 
demissão. 

Razão? 
Porque não se entende com 

os progressistas districtaes, 
que estão divididos em dois 
grupos bclligerantes, man- 
dando cada um para seu la- 
do, figurando nas decisões 
ministcriaes,co,Tio Pilatos no 
Credo, a auctoridade supe- 
rior do districto, que nem 
sequer foi ouvida sobre a 
transferencia do seu secre- 
tario geral! 

* 

Diz-se que as cortes serão 
dissolvidas no dia 29do cor- 
rente mez. 

Também se affirma que 
a companhia dos phosphoros 
tenciona apresentar uma 
proposta para a 'conversão 
das obrigações dos tabacos. 

dni-aiucisto 

O sr. dr. Antonio Joaquim 
Durães, conservador d'e<ta 
comarca, já prestou jura- 
mento, no ministério do rei- 
no, do cargo de governador 
civil da Horta, sendo repre- 
sentado Tesse acto pelo rev. 
Luiz José Dias. 

   

CAMARA 
MCAICIPAC 

Sessão de 7 de dezembro 

Presidência do sr. Do- 
mingos Ferreira d'Araujo. 

—Foram auctorisados os 
pagamentos que a camara 
tinha a fazer no fim do mez 
proximo findo. 

—Pelo vereador Pires foi 
dito que conseguiu arrendar 
casa para os exercícios es- 
colares e habitação do pro- 
fessor da freguezia de Pa- 
derne, pertencente a Anto- 
nio Xavier Ribeiro de Fi- 
gueiredo e Castro, sit« no 
logar da Portella, da mesma 
freguezia, pela quantia de 
3o(5ooo rs. annuaes. Inteira- 
da a camara, foi deliberado 
se officie ao sub inspector 
do circulo expondo-lhe o que 
ficou dito, afim dVHe man- 
dar inspeccionar a referida 
casa. 
—Pelo secretario fei apre- 

sentado o processo e mais 
documentos da faixa de ter- 
reno que D. Albina de Vas- 
cellos Mourão Passos d1 Al- 
meida e seu marido Gaspar 
Eduardo de Almeida, pro- 
prietários, de Galvão, d^sta 
vílla, requereram para lhe 
ser cedida e juntarem á sua 
propriedade sita no Rio do 
Porto, freguezia de Roucas, 
com o que muito aformoseia 
a rua do Rio do Porto. 

A vereação foi unanime 
em lhe ceder a referida fai- 
xa de terreno pela louvação 
e que os requerentes sejam 
intimados para pagarem a 
quantia porque foi louvada e 
a contribuição de registo. 

—Foram tarifados os gé- 
neros de consummo pelo 
mez proximo findo. 

Nada mais se tratou. 

Mc 
Homenagem 

Consta ao nosso visinho 
«Jornal de Monsão» que 
brevemente se realisará em 
Vianna do Castello um jan- 
tar politico de homenagem 
aos srs. drs. Luiz Augusto 
d'Amorim e Antonio Joa- 
quim Durães, ao qual assis- 
tirão representantes de todos 
os concelhos dos districtos (o 
grifo é nosso) pois em todos 
elles (districtos ou conce- 
lhos?) foi recebida com sym- 
pathia e agrado a nomeação 
d^quelles cavalheiros para 
os cargos dc governador ci- 
vil elTectivoda Horta e su- 
bstituto de Vianna. 

Quanto ao sr, dr. Amo- 
rim, nenhuma duvida temos 
cm acreditar nas palavras 

do visinho, mas quanto ao 
sr. dr. Durães... virgul». 

Haja vista as elogiosas 
referencias que lhe foram 
feitas, quando se dizia que 
sua ex.® seria nomeado go- 
vernador civil substituto d'- 
este districto. 

O visinho sabe bem que, 
os de Vianna, não morrem 
de amores pelo sr. dr. Du- 
rães, não sabemos pelo quê, 
porque sua ex.®, álem Jc 
ser altamente sympathico, é 
dos poucos que possuem uma 
alma nobre e um verdadeiro 
coração de pomba. 

Ingratos! 

Baptisndo 

Eni Monsão, recebeu ha 
dias as aguas do baptismo,, 
um filhinho do nosso amigo 
e muito digno escrivão no- 
tário n'aquella comarca, sr. 
Bernardino Augusto Teixei- 
ra e Silva. 

Serviram dc padrinhos a 
px.ma sr.® D. Henriqueta J. 
Ferreira e o sr. Avelino A. 
Teixeira, os quaes deram 
ao neophito o nome de Sil- 
vano. 

Desejamos ao recembap- 
tisado as maiores venturas e 
felicitamos seus extremosos 
paes. 

—— 

l-Ixonci-ação 

Foi ex merado do logar 
de secretario da commissão 
d^statistica d^ste districto, 
o sr. José Velloso de Car- 
valho, intelligente amanuen- 
se do governo civil, cargo 
que ha quasi i3 annos vinha 
exercendo com a maior sol- 
licitude. 

Este facto constitue mais 
unia das proeqas postas em 
pratica pelo partido pro- 
gressista, mas, se Deus Nos- 
sos Senhor quizer, tudo se- 
rá pago com usura. 

—— 
Dispensa 

(Tabstlncscia 

Sua Santidade Pio X,atten- 
dendo a que a solemnidade 
do dia de Reis, no proximo 
anno de igoõ, tem logar á 
sexta feira, dispensou Tes- 
se dia os fieis de todo o mun- 
do catholico da abstinência 
de carne. 

   

AO* AO**O* 
A** ■ GA A ATES 

Tendo completado o seu 
XI anno de publicação o 
«loi-nnl de Melgaço, não 
podemos deixar de rogar a 
todos os nossos estimáveis 
assignantes o obsequio de 
satisfazerem a importância 
da sua assignatura logo que 
lhes seja apresentado o com- 
petente recibo, o que desde 
já agradecemos muito re- 
conhecidos. 

A REDACÇÃO. 
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E' assim cjiie quero clas- 
sificar o procedimento de 
tres cavalheiros pafa corri- 
hiig). Sã'- elles os stsi dr. 
Augusto Cesat Ribeiro Li- 
ma, presidente da Camara 
cTeste concelho e actualmen- 
te setvindo de administra- 
dor, Domingos Ferreira de 
Araujo, vicè presidente da 
mesma camara em exercício, 

e Francisco Pires, vereador 
municipal, que constituem a 
junta das côngruas. 

Por detetminação do 
então administrador d'- 
este concelho, ex.mo sr. dr. 
José Joaquim Gomes, pro- 
cedeu-se, em 23 de julho do 
corrente anno, á installaçao 
da junta das côngruas para 
o anno de 1904 a rqoS, la- 
vrando-se a respectiva acta, 
na qual se declarou qde, 
para exercer as funeções de 
secretario da mesma junta, 
nomeavam a Duarte Augus- 
to de Magalhães, secretario 
da administração d'este con- 
celho. Esta acta foi assigna- 
da por aquelles ex.1,10 sr. dr. 
Gomes, dr. Augusto, Fran- 
cisco Pires e Francisco Ro- 
drigues Barreiros, na quali- 
dade de juit de páz, não 
tendo havido por parle de 
qualquer d^lles a minima 
opposição. 

Em 26, 27, 28 e 29 do 
mesmo nuv., lavrei, como 
secretario da junta das côn- 
gruas, as actas Correspon- 
dentes ás alterações a fazer 
nas differentes freguezias do 
concelho, sempre com a as- 
sistência das cavalheiros aci- 
ma referidos, actas que egu- 
almente foram por elles as- 
sigPadas sem a menor objec- 
ção: 

Fiz, depois, o novo lan- 
çamento no livro e tinha já 
tirada a copia destinada á 
afHxscão na porta da egreja 
matriz d^sta vilia. Restava- 
me, portanto, fazer a tira- 
gem dos respectivos roes'ou 
recibos de cobrança, afim 
d^lles fazer entrega ao com- 
petente cobrador. 

A inditosa mulher, com 
as faces maceradas pelo 
martyrio,informou-o do seu 
estado e disse que o Pedro 
partirá de manhã para a 
vlMa, d'onde fegressatia al- 
tas horas da noite, Segundo 
o costume. 

Luiz. Antoi io estarreceu 
de novo. 

Trocaram-se ainda algu- 
mas palavras, pelas quaes o 
viajante inferiu a conducta 
do irmão. 

Quando se dispunha a dar 
as boas noites á pobre mu- 
lhcf,surge-lhe do lado o Pc- ; 
dro, um tanto embriagado, 

Poucos diaS depois do 
partido regenerador ter ce- 
dido as rédeas do governo, 
veio ò sr. dr. Augusto, na 
qualidade de presidente da 
camara, assumir o cargo de 
administrador do concelho, 
logar que ainda e.-.tá exer- 
cendo para gloria do partido 
progressista. Pois não tar- 
dou muito que sua ex." po- 
zesce em pratica as nobilís- 
simas qualidades que exor- 
nam o seu diamantino cora- 
ção. 

Pretextando examinar os 
livros das actas e lançamen- 
to das côngruas, ordenou- 
me que lhe fizesse entrega 
dos meslnos, o que fiz im- 
mediatamente, não sem me 
Occorrer qualquer má idea, 
mas que rapidamente des- 
vaneci do meu espíiito.con- 
fiado na nobresa d'alma 
de sua ex.a. 

Debalde, esperei muito 
tempo que tal exame se con- 
cluísse, para terminar,a tem- 
po e horas, com o meu tra- 
balho; senão que, para o dia 
17 do corrente mez, convo- 
cou sua ex.a uma sessão ex- 
traordinatia da junta das 
côngruas, á qual compare- 
cefam todos os seus vogaès. 

. De que se iria tratar? Que 
se desejaria pôr em pratica? 

Era o que restava saber, 
era o que todos pergunta- 
vam. E, então, Colligindo 
uma série de ideias, Conce- 
bi o plano traçado. Tratava- 
se de pôr em pratica uma 
acção nobre e altamente hon- 
rosa. 

Vejamos o fim que a mo- 
tivou: 
• ■ • 1 • • 1     1..: 

oE sendo exposto por el- 
le presidente o fim d,e<ta 
reunião, pelo mesmo foi di- 
to que, achando-se em atra- 
so o serviço da revisão das 
côngruas no corrente anno 
de 1904 a tqoS, e urgindo 
dar rápido andamento a es- 
ses serviços pará os rendi- 
mentos relativos ás Côngruas 
parochiaes d^ste concelho 
serem cobrados dentro das 
épocas próprias, e reconhe- 
cendo c\'e presidente que as 
funeções inherentes ao car- 
go de secretario da admi- 
nistração não podem ser cu- 
muladas com as jAincçoes 
inherentes ao cárgo de se- 
cretario da junta das côn- 
gruas, sem manifesto preju- 
iso cPumas e outras, e sendo 
certo que o logar de secre- 
tario da junta das côngruas, 
de mera commissão, só pôde 
ser exercido quando não ad- 
venha prejuízo ao exercício 
das funeções inherentes ao 
cargo de secretario da admi- 
nistração, e havendo pre- 
sentemente prejulso para o 

que em voz cavernosa o 
cumprimentou.Luiz Antonio 
então, depois de um exame 
ligeiro ao vestuário esfarra- 
pado do irmão, ao seu ros- 
to macilento, onde se viam 
impressos os traços d'uma 
vida ruinosa, desvairada, 
disfarçou-se o mais quepou- 
de, tomou alento e disse: 

—Sou portuguez, mas não 
filho d^sta terra.Cheguei ha 
poucos dias do Brazil e fui 
a uma freguezia próxima vi- 
sitar afamilia d^im meu ami- 
go, entregando-lhe em seu 
nome uma quantia qualquer. 
Não me quiz demorar, por- 
que soffro, e então metti- 
me a caminho, julgando que 
ao approximar-se a noite cu 
estaria n'um hotel da villa. 
onde me vou hospedar. 

Sem guia,e desconhecendo 
por completo estes terrenos, 
fácil foi perder-me; por 

foi esta a 

cxercicio d'ess&s funeções, 
elle presidente propôz que 
ao actual secretario das côn- 
gruas fosse dada por finda a 
commLsâo que exerce como 
secretario das mesmas côn- 
gruas^ que para o substituir 
no exercido cPessas funeções 
propunha o cidadão Manoel 
José da Costa, d^sta villa». 

Esta proposta foi appro- 
vada por maioria, pois vo- 
tru contra ella o vogal sr. 
Francisco Rodrigues Bar- 
reiros. 

«Pelo sr. presidente foi 
mais dito que era necessário, 
sem perda de tempo, pro- 
ceder á revisão da junta das 
côngruas, observando-se to- 
das as prescripções. legaes, e 
que se sollicitasse da Cama- 
ra municipal dVste concelho 
a indicação de dois informa- 
dores pará cada freguezia». 

«Pelo vogal Pires foi dito 
que, em virtude do atrazo 
em que se ene intra a revi- 
são das côngruas, propunha 
se designassem os dias tal e 
tal para revisão das fregue- 
zias de tal e tal >. 

E' extraordinário tudo is- 
to, não é verdade? Chega a 
duvidar-se destas palavras, 
não é assim? Pois não du- 
videm. Acreditem-no pia- 
mente, porque está escripto 
e posto em pratiCa: 

Allegar-se qUe se acha 
em atraso o serviço da re- 
visão das côngruas," quando 
elle está feiti c concluído 
ha mezes, como deixamos 
demonstrado, é inaudito, es- 
tupendo, único, pyramidal!!! 

Mas então, não sabem 
os leitores do «Jornal de 
Melgaço» que, as grandes 
acções, as acções nobres, as 
acções que honram e nobi- 
litam, se tornam celebres e 
notáveis pela sua grandeza? 

Po's esta, qu° é uma dVl- 
las, hade tornar immorre- 
douras essas tres almâs can - 
didas. puras e in.maculadas! 

Tilarte de Magalhães. 

Varias nolieias 

Foi auctorisadô o provi- 
mento, por concurso, do lo- 
gar de official de diligencias 
da administração dos Arcos 
de Val—de—Vez. 

O sr. dr. Pompeu Garri- 
do, muito digno secretario 
geral de Leiria, foi transfe- 
rido para a Guarda. 

• * 

Dizem de Vianna que de- 
ve chegar ali amanhã o sr. 
conselheiro José Maria de 

primeira .casa que se me 
deparou no meu errado tra- 
jecto, espero que, mediante 
uma boa recompensa, terão 
a bondade de me alojar.Não 
exijo grandes commodida- 
des e ainda menos gran- 
des canceiras; conheço in- 
timamente as casas de 
campo ; e até me agrada 
a sua simplicidade. Basta, 
pois, uma modesta enxerga, 
onde possa repoisar até de 
madrugada. O meu estado 
de saude, assás melindroso, 
não me permitte longas ca- 
minhadas, maximamente de 
noite. 

Pedro e sua mulher ouvi- 
ram silenciosamente o des- 
conhecido visitante, convi- 
da ndo-o a entrar para a mo- 
desta habitação. Ali installa- 
dos, a pobre mulher, muito 
sollicita, tratou de ir á caoo- 
eira d'onde trouxe a única 
ave que ali existia. Luiz An- 

QuPróz Velloso, illustre ex- 
governador civil d^ste dis- 
tricto e prestigioso chefe do 
partido regenerador. 

Os nossos respeitosos cum- 
primentos de boas-vindas a 
sua ex.8. 

Na inspecção geral dos 
impostos deu entrada, apre- 
sentado pelo sr. Baptista de 
Carvalho, o relatório relati- 
vo á repartição de fazenda 
d^ste concelho. 

Começaram na passada 
segunda feira as ferias do 
Natal, em todos os estabe- 
lecimentos de instrucção pu- 
blica, até ao dia de Reis. 

Afim de desempenhar o 
j serviço clinico na guarnição 

militar de Vianna, foi con- 
tr-tado o tenente medico de 
reserva sr. dr. Thiago de 
Almeida. 

Por motivo do regresso 
de Suas Magestades, o «Di- 
ário» publicou um decreto 
considerando de grande ga- 
la o dia 20 do corrente. 

'"bteve licença para se 
ordenar de subdiacono e de 
diácono no seminário de 
Braga, o sr. José Antonio 
Alves, de Castro Laboreiro, 
d^ste concelho. 

Recenseamento 
eleitoral 

A'quelles que ainda não 
se achem insefiptos no re- 
censeamento eleitoral lem- 
bramos que o praso para a 
inscripção começa no dia 20 
do corrente mez e termina 
em 5 do proximo janeiro. 

O requerimento para tal 
fim deve ser escripto e assi • 
gnado pelo requerente, em 
papel branco, sem sello, e 
pôde ser concebido nos se- 
guintes termos. 

Ex.mo Sr. Secretario 
da Camara Municipal de... 
F... (nome por extenso, 

profissão, edade, morada e 
freguezia), sabendo ler e es- 
crever, como prova pelo 
presente requerimento, pre- 
tende ser inscripto no recen- 
seamento eleitoral a que vae 
proceder-se; e por isso 

Pede a V. Ex.a se 
digne deferir-lhe na 
fórma requerida 

E. R. M. 
F  

A letra e asssignatura do 
i requerimento devem ser re- 

tonio, percebendo as inten- 
ções da boa mulhersinha, 
tentou oppor-se aos seus 
projectos, mas fel-o balda- 
damente. Ao mesmo tempo 
que ella cuidava da cosinha, 
procurava no fundo d,uma 
arca uns lençoes de linho, 
frescos, afim de proporcio- 
nar ao seu hospede a maxima 
commodidade. 

Entrementes, os irmãos, 
assentados em volta d^ma 
mesa carunchosa^ conversa- 
vam. 

Pedro, não despegava os 
olhos torvos dos anéis re- 
luzentes que guarneciam os 
dedos trémulos do brazilei- 
ro, cujas peças denotavam 

, grande riqueza. Estava como 
que embebido em sonhos, 

| architetando transitórios 
I planos de ventura. 

Todavia, para furtar o 
seu hospede á menor des- 
confiança, animou-se e con- 

| conhecidas por tabcllião, 
I gratuitamente, do seguinte 
j modo, para terem valor: 

1 «Reconheço a assipnatura supra 
e letra, feitas na minha presença 
pelo requerente, o que certifico . 

E' dispensado este reco- 
nhecimento, se o parocho e 
c regedor da respectiva fre- 
guezia passarem no mesmo 
requerimento os seguintes 
attestados: 

Do parocho: 

«Attesto, sob juramento, que 
o requerente F.. escreveu e as- 
signou, na minha presença, o re- 
querimento supra». 

Do regedor: 

«Attesto, sob juramento, a 
identidade da pessoa do reque- 
rente supra. F...» 

Estas declarações devem 
ser passadas no praso de 
tres dias, em harmonia com 
a lei. 

O requerente deve muniiS 
se da certidão de edade, que 
o respectivo parocho lhe 
passará, isenta do imposto 
de sello e de quaesquer emo- 
lumentos ou salários, como 
determinam os artigos 36.° e 
37.0 do decreto de 8 de- 
gusto de 1901. Os parochos 
teem obrigação de passar 
estas certidões, no praso de 
3 dias., grátis e em papel 
não sellado. Cada certidão 
será reconhecida gratuita- 
mente por um tabellião. 

Õs que já estiverem re- 
censeados, por saber lêr e 
escrever, não precisam de 
requerer de novo, tendo só 
de reclamar, opportunamen- 
te, se lhes não tiver sido 
conservada a inscripção. 

Egualmente, não precisam 
de requerer os que tiverem 
de ser recenseados por pa- 
garem mais de Soo réis de 
contribuição ou contribui- 
ções ao Estado, tendo ape- 
nas de reclamar em tempo 
competente, se não houve- 
rem sido inscriptos. 

E' bom exigir-se do se- 
cretario da camara recibo 
dos documentos que se lhe 
entregam para effeito do 
recenseamento. 

Aviso aos interessados. 
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Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 210 reis 
Marco  259 » 
Coroa 241 » 
Peseta 200 » 
Dollar 1^260 » 
Sterllno.  45 T/ia 

versou largamente, procu- 
rando attrahir as sympathias 
do Luiz Antonio. 

Entre outras coisas, que 
não merecem relato, o Pe- 
dro contou que tinha no 
Brazil um irmão que casara 
muito rico ea quem a fortu- 
na nunca lhe fora adversa. 

Todos os annos lhe escre- 
via,mandando-lhe uma lem- 
brança para as festas do 
Natal. 

O irmão decerto não es- 
tava a par do seu estado 
misérrimo, pois quantos dias 
—quantos!—elle não era se- 
nhor dhim bocado de pão 
com que podesse mitigar ao 
menos a fome de seus filhinhos. 

Estava perfeitamente con- 
vencido que se o Luiz An- 
tonio fosse informado de 
todas aquellas desoladoras 
privações, já ha muito que 
podia viver desopprimida- 
mente, livre de vergonhas e 

Publicações i-cccbMas 

O Coudc de Roiite 
Ch cisto — Recebemos o 
fascículo n.0 21. 
Ilicclonaclo da lJns;ua 
Poctugiicza (proSodico e 
orthographico) por Fernan- 
des Mendes. Recebemos o 
tomo 2.0 que muito agrade- 
cemos e recommendamos 
aos nossos leitores. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 20 do xS.' 
anno. 

O nasiste-io Poctu- 
guez—Recebemos o n.0 5 
e milito agradecemos a visi- 
ta d^sta utilíssima publica- 
ção, da qual são redactores 
os srs. P.c i4 nnibal Passos 
e Frederico de Andrade. O 
Magistério Português pub- 
lica-se semanalmente e o 
seu custo é apenas de 2^000 
rs. por anno. 
Gazeta dos I.avradorcs 
—Recebemos o n.0 24 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

Vinganças d'.%iuor— 
i.a parte—A mulher do 
Bandido—Acabamos de 
receber o 2.0 fascículo d^s- 
ta excellente publicação,com 
illustrações de Silva e Sousa 
e gravuras de A.Dumas. E1 

editado pela acreditada li- 
vraria «Lisbonense», com 
séde na T. do Forno, 35 
(ao Rocio) Lisboa. Agrade- 
cemos. 

Pedidos á Empresa Edi- 
tora e Typographica, 82— 
R. D. Pedro 5.°, 88 Lis- 
boa. 

—— 

Attendendo d solemnidadc 
dos proximos dias santos, 
não se publica na quinta 
feira o «Jornal de Melga- 
ço». 

D'esta falta pedimos des- 
culpa aos nossos estimáveis 
assignanles. 

 ♦NC+DIH*-— 

M' 

—Vimos aqui na semána 
passada a ex."18 sr.8 D. Flo- 
rinda d^AbreU, respeitável 
senhora, dá Vallinha, Cei- 
vãeS: 

—Partiu para o Porto, 
com sua ex.ma familia, o sr. 
João Pires Teixeira. 

—Seguem, no dia 26,para 
Manáus, os srs. Gaspar E. 
d1 Almeida e Luiz Eduardo 

desobrigado de tantos com- 
promissos que suffocavam t 
vexavam, 

Nunca, porem, se resol- 
vera a escrever a seu irmão 
n^sse sentido, apesar dos 
esforços envidados pela sua 
mulher, que era uma das 
principaes victimas d^quel- 
les caprichos. 

Luiz Antonio, que era em 
tudo prudente e correcto, 
ouviu attenciosa e silencio- 
sa mente os maguados quei- 
xumes de Pedro lastiman- 
do-o intimamente. 

Proferiu algumas palavras 
exprobatorias do seu pro- 
cedimento quanto á sua ca- 
prichosa abstenção em in- 
formar o irmão das neces- 
sidades porque passava, pois 
que estava certo que elle 
acurria immediatamente a 
tudo, estabelecendo-lhe uma 
mesada e alllvianJo-o dos 
mais pesados compromissos. 
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Rodrigues, importantes ca- 
pitalistas dVquella praça. 

Que façam uma feliz via- 
gem e em breve tenhamos 
o prazer de os abraçar,é o 
que do coração desejamos. 

—Acham-se entre nós to- 
dos os estudantes que fre- 
quentam os differentes esta- 
belecimentos scientificos do 
paiz, afjm de gosarem as fe- 
rias do Natal com suas fa- 
mílias, 

—Tem passado bastante 
incom.nodada, achando-se 
porem já muito melhor, a 
ex,m« sr.a D. Julia cPAzeve- 
do Barroso. 

—Vimos aqui o sr. Alfre- 
do de Sá Villarinho, intelli- 
geme professor olficial de 
Valladares. 
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■É'ARTÃO à dí: ARABEMS ça 
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No dia 8 do proximo mez 
de Janeiro, ás 10 horas da 
manha^ á porta do tribunal 
Judicial d'esta comarca hão 
de ser vendidos em hasta 
publica a quem mais offerc- 
cer acima do valor os pré- 
dios seguintes; Uma casa de 
morada, com altos e baixos, 
telhada e sobradada e seu 
rocio, sita no logar de S. 
Cosme, freguezia da Gave, 
por t G^ooo rs. e a proprie- 
dade denominada do Fron- 
teiro, de pão e vinho, sita 
nos limites*do Fronteiro, da 
mesma fieguezia, por réis 
tbiôSoo; ambos pertencentes 
ao executado Luiz D. Mon- 
teiro, do referido logar de 
S. Cosme, a quem foram 
penhoradas em execução que 

Não tinha a honra de o 
conhecer, porque o Brazil 
é enorme, mas um irmão 
que se lembra annualmente 
de outro,lembrar-se-hia com 
frequência depois que sou- 
besse das suas precárias cir- 
cumstancias. 

Hoqve um momento de 
silencio, que foi interrompi- 
do pela presença de Emilia, 
mulher do Pedro, a qual 
apresentou na mesa, já pre- 
viamente coberta com uma 
alva toalha de linho, uma 
magra gallinha cosida. 

Esta simples refeição bas- 
tou para satisfazer o quasi 
nenhum appetite de ambos. 

As cogitações a que se en- 
tregaram, produziu-lhes en- 
faro. 

Luiz Antonio agradeceu vi- 
vamente reconhecido aquella 
tão penhorante hospitalida- 
de, promettendo visital-os 
nq sei} regresso, que seria 

Fa^nn annos: 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Adélia Augusta Gonçal- 

ves dos Santos Gomes. 
Domingo—o menino Anto- 

nio Augusto da Motta. 
Terça feira—o sr. Sergio 

Arthur Baleixo. 

No dia 3o—osr. Cicero So- 
lhei ro. 

No dia 3i—-osr. dr. Augus- 
to Lima. 

No dia j.0 de Janeiro—os 
srs. Alberto Adriano da 

Silva Tavares e Viriato 
Luso Augusto F errei - 
ra. 

No dia 3—a ex.ma sr.a D. 
Izabel .de Bettencourt 

Fitta. 

- —— 
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FUXDAIKI EM I8SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

í"onstni^m-se gazometros para produzir gaz aceij leno. 
í> triumphaule apparelho anioiratico sem rival, é superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionaraenio ábsolulamonte 
i garantido e perfeito, reeommenda-so pela sua simplicidade, segurança e econo- 

1 mia. 
| Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
i vir para illuminação, de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem do canalisações para agua ou gaz cm qualquer 
terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, cresde o mais simples 
aos mais luxuesos, para o que tem correspondcucia direcla comas mais impor- 
tantes casas, no g-mero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeiçto toda a obra conceroento ã sua arte, por mais ditlicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, ziuco, chumbo e ferro zincado. 

I 

m 
Treçcs £ímítadusímcs 

S GAZO METROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFIClNA: 
cr 
0= 1.°—Para a «Loja Nova», doesta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
tr, iisieves. 
r}' *<S.0—Para a Casa do Outeiro, uo Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
cr Gonçalves. 
tÇ. 8.°—Para a Quinta de Montegonlo. em Si." Quinlino, concelho do Sobral de 
crj McnpAgraco, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Fianco de Castro, advo- 
gq gado em Lisboa. 
' 4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
g-1 ardo dbvlmeida. 
£ —Para o Viande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
pj Guerreiro Ranhada. 
p O.0—Para a casa da Carvalheira em A Ivaredo,propriedade do Sr. Dr. Vicloriano 
bg Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
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lhe move a Fa*zerda Nacio- 
nal para pagamento de con- 
tribuições do anuo de 1902. 
Pelo presente são citados os 
credores incertos. 

Melgaço, i3 de dezembro 
de 1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va$. 

-—♦HSUfíH*—- 

dentro em pouco tempo. 
Puxou da carteira, bem 

provida,d^nde extrahiu uma 
nota de vinte mil reis, que 
offeieceu a Pedro, pedindo- 
Ihe para o chamar de ma- 
drugada. 

Este, com mostras de de- 
susado contentamento, mas- 
tigou um ligeiro phraseado 
de reconhecimento, aceres- 
centando que não só cum- 
priria os desejos manifesta- 
dos pelo seu benemerito 
hospede, como o acompa- 
nharia de bom grado á vil- 
la. 

O brazileiro recolheu a 
uma alcova esconsa e sem 
ar, que lhe destinaram, mas 
não lhe foi possível conciliar 
o somno. 

A ingente saudade da que- 
rida esposa c dos filhinhos 
estremecidos, que elle oscu- 
lava, delirante, em sonhes; 
o quadro de miséria que ha 

Co marcu de Melgaço 

EiIíIm k ÕO dias 

Citando os credores co- 
nhecidos, bem assim os des- 
conhecidos, do fallecido An- 
tonio Joaquim Salvador, das 
Carvalhiças, d^sta villa, pa- 
ra, em conformidade do § 
2.0 do An.0 693 do Cod. de 
Proc. Civil, apresentarem as 
suas reclamações. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

momentos ainda presencea- 
ra, e a doença que se de- 
senvolvia a olhos vistos, tu- 
do se lhe conglobou no es- 
pirito, produzindo-lhe per- 
turbações febricitantes. 

* 
Pedro, apossado da gene- 

rosa dadiva, estava delirado, 
e logo que o seu bom hos- 
pede deu as boas-noites, por 
cuja despedida el'e tanto 
anelava, tratou de sahir de 
casa, muito contra vontade 
de Emília, pretextando que 
um negocio urgente a isso o 
obrigava. 

Ella, coitada, ainda em- 
pregou todos os meios para 
que ao menos sahisse sem 
levar comsigo o móbil da 
sua perdição—o dinheiro; 
mas foram -infructiferos os 
seus esforços, e como não 
quizesse de forma alguma 
perturbar o somno do da- 
divoso hospede, calou-se, c 

§§§§§§ § § § § § '§ § § 
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Vinho .V.ilriiivo ii? Carw 
(Jr.i.-o ieiwiieiiLe .v:ciorisad« Mlt 

(Over'.:<>, <■ pelís 1:1:11.-, ,|e saúde public» 
te Pwíujial. dociuKHitof legaJisadoí 
^eio cônsul cerai <<„ hnp.-no da tírx- 
ãl. E nmilo ali" ,a ••vmalrscenç» 4* 

.. is doe)- , auginenU consida- 
. ís;:i:s:.Ií- 1 farras aos individaoi 
•eMliiados. e excita o appoíita de om 

exu-aviíiiiario. Um cálice d'ette 
.lítio, icjir ssenu •ar. bom bife. Acha- 
» 1 vauoj W iiruiamt* ph 
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pONTF(A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Vermorel Sqooo rs. 
«Gaillot ()^ooo rs. 
«Govet qÀboo rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o melro, 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GoacpLT/xo sosvrrnei x>ti calça»o 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   2:55oo rs. 
Outras ditas a   2S000 » 

« « « « « « 20200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preç •, 
vendem-se a 400 rs. 

nmm r&n& vsbãb 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3&)o f 
a oííooo rs. 
Um Saldo de t5o peças de riscados que eram de 12 > 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
1 1^200 e t^õoo rs., a goo rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidadc em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversj • 
qualidades. 

iiliO ilfiSlflili PO II- 

C£LL£Jle CIFl 
BÁ «BKAS8I ScBJgXHA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

U&MAS BS WKBUm 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COWIMNHIA "SINGEf " 
dc iii.ichínn.«> dc costsira. 

Vendei* uiBiitu e ganhai- posico é o sj stema 
adoptado na 

loja ncv4 bo mim 

^Melgaço 

§ §_§_§_§_§_§§§ § § § § 

chorou em silencio a sua des- 
dita. 
Vinte mil reir, pensara ella. 

Um ror de dinheiro! 
Ora todo elle bem gover- 

nadinho, chegava para vi- 
verem muito tempo, livres 
das boccas do mundo, e li- 
vres, principalmente, das 
torturas da fome. 

Assim, na bolsa do ma- 
rido, era o mesmo que já 
estivesse a esmiuçal-o no 
jogo, e em poucos minutos 
desapparecesse todo, como 
por encanto. 

E depois? 
O mesmo cortejo de mi- 

sérias a perseguil-os desapie- 
dadamente, atrozmente, até 
que a morte—ultimo refugio 
dos desesperados, os levas- 
se, pois a sua incredulidade 
em melhores dias de felicida- 
de era manifesta, indubitá- 
vel. 

(3) (Continua). 
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RELOJOARIA $ " 

«"SS ^ 

Compram e trocam 
nas melhores coniiçõc;. 

ouro, prata c brilhantes. 

Concertam rclogios, ouro e prata p 
menos 20 0/0 que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peço, garantindo semp v 
a legalidade aas transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realida l ■ 
8»3, RUA HA PRATA, S»5 
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Rua do Rio do Porto 
.11EUC3AÇO 

Os proprietários d^ste 
estabelecimento participam 
ao publico em geral que se 
encarregam de fazer toda e 
qualquer obra em folha, zin- 
co, meta! e cobre, assim co- 
mo canalisações de agua e 
gáz e assentan ento e con- 
certo de bombas, por preços 
m itadissimos. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAiííL 

Telles k C," 

R. SA' DA BANDEIRA, 7i 
PORTO 

Esficuialídadc cm • 
fé saajsei ior «lo Estai. > 

c Minas. 
Iiapoi-tado dlrecí 

mente. 

Veade-se em Melgaço i.j 

UMA NOVA 

DO 

esteves 
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'AKrÕES DE VISITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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«TA offic"aíi cnearrega-se dc todos os tralialhos ty- 
pographicos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

inemorandans, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas dc paro- 
chia, etc. 

Encarrcga-se também dc Impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipacs. 
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|§ARTÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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(jsiii eslakleclraenlo de fa- 

• j zendas na praia d Ancora. 

Participa aos seus ex. 

freguezes e ao publico era ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

| Enviam-se amostras. 

Br! TTTTTT fffff f í Tf t tTr 

PREÇOS M0D1C0S 

Vl-S ' 5>» 
>SS 

c/3 
w 
< 
co 
Z 
w 
S 
CO 
O 

g 
H 

B o O 
cn O 

o (SI 

o\ 

ir. 
< % 

u. s 
VA 

O 
T3 C <U 01 
£-3 
O ia 
U "5 

E 

* 5 cc 
o 

c 

V o 
O 
(M 

C/3 •i 

§ ko 
DD 
- Ó OS w C U t) 
ST 03 
o -13 
d- á 
u G 

g 
S *0 r3 
c3 

g S s ^ 
s S 
*3 

O a o. S 
^ X 

=■ 0! 

SEilt [ llitll «liS BM 111 

.7 

.«O 

1 iffissio rti ta 

por EDUARDO DE NORONHA 

Obra illustrada com numerosas gravuras colori- 
das por WAAX EE OE MACEDO e KOQEE CiA- 
«BEIKKO, e impressa em magnifico papel. 

EB1ÇÂ® WOT-^JmJÊJBÍ 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
«al, 200 reis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

brinde a todos os assignantes 

Ãcceitam-Se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
t tomos. 

«A EDITORA»— Eargo do Conde Barão .»«— 
Us DOA 

Dreclsam-se agentes em toílas as terras do 
Continente, colomnias e Brasil. 
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^vaufiosa < íaÇiada tílíe^ào de ^asiinivaa 

tanto nacionaci como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.XNKOS E &TO&)t,MA»OS OE 
GtriMARÃES 

rRs>iipas braneds, para 
homem e senhora 
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DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

^ M jcao da Silva d^ampcíMP 
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COFI^ES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS /IS OBRAS DE FERRO 

OFFICíXAS : 31, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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OURIVESARIA 

UNIÃO 
DE 

MANOEL SIMÕES MAIA & C ' 
Praça do Commerdo 

MEEGAÇO 

N^ste e stabelecimento, 
recentemente montado, f; 
zem-se todos e quaesqur' 
coneertos cm ouro, prata e 
reloglos. 

Também n^elle se encoí ■ 
tra um variado sortido « ' 
objectos d'ouro e prata, a 
preços limitadissimos. 

Compra-se sempre ourõ 
e prata pelo mais alio 
preço, e vende-se por pr« 
cos modicos. 

Compram-se objectos use • 
dos e antigos e pedras pr< 
ciosas. 

Douram-se e prateiam-sc 
quaesquer objectos e ex 
ta-se qualquer obra dViuro 
e prata conforme se deseje. 
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CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esla farinha, que é um excellení( 

ilimento reparador, de fácil digesUS 
rtiliasimo para pessoas de es tom 24 
lebil ou enfermo, para convalescentet 
pessoas idosas ou cresnças, é ao smí 
po tempo ura precioso medieamenll 
|Uf pela sua acçío tónica reeonslfc 
B'nle é do mais reconhecido prov«H 
ias pessoas anemícas, de constituipg 
Iraca, e, em eeral, oue carecera de fop 
ias nc organismo. EsU legalmente *» 
Uorltada e privilegiada- 
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